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et al. 2009, Semken & Brandt 2010, Williams & 
Semken 2011, Santos 2011, Compiani 2015).

O conceito de geoparque considera as múlti-
plas facetas intrínsecas à identidade de um lugar, 
pois propõe o desenvolvimento socioeconômico 
local, cultural e ambientalmente sustentável e os 
geossítios presentes em seu território devem estar 
relacionados a valores arqueológicos, ecológicos, 
históricos ou culturais, que representem a identi-
dade local (Brilha 2005). Um dos principais objeti-
vos da criação de geoparques ao redor do mundo é 
promover a proteção e divulgação dos patrimônios 
locais, relacionados, principalmente, aos elementos 
geológicos presentes no território em questão, que 
compõem a geodiversidade local.

Há vários anos, inúmeros autores ao redor do 
mundo vêm buscando definir a geodiversidade. 
Para alguns desses autores, a geodiversidade se 
limita ao conjunto de rochas, minerais e fósseis, já, 
para outros, o conceito é mais amplo e engloba as 
comunidades de seres vivos (Brilha 2005). 

Diferentemente das áreas destinadas à proteção 
da biosfera, que, na maioria das vezes, não incluem 
as comunidades humanas locais como parte inte-
grante de seu território, os geoparques representam 
a intersecção entre a Geologia e a Sociedade, ou seja, 

Introdução
O Ensino de Geociências na formação conti-

nuada de professores tem o potencial de estudar e 
problematizar as questões socioambientais locais e 
suas relações, promovendo o diálogo interdiscipli-
nar entre sociedade e ambiente (Brusi 1992, Orion 
2001, Frodeman 2010, Compiani 2013). O âmbito 
local, categoria intrínseca às Geociências, constitui-
-se como o lócus privilegiado para a compreensão 
da complexidade socioambiental (Compiani 2007).

A abordagem de questões locais na escola requer 
o estabelecimento de múltiplas relações, conside-
rando diferentes aspectos — naturais, culturais, 
econômicos, políticos e técnicos — no processo 
de apreensão crítica dos problemas socioambientais 
estudados, no contexto local e em suas conexões, 
em contribuição à formação de cidadãos, críticos e 
participativos frente aos problemas da sua realidade 
(Santos 2011).  Nesse sentido, o conhecimento cen-
trado na pedagogia crítica do lugar, a partir de um 
ensino-aprendizagem contextualizado no ambiente 
onde a comunidade escolar está inserida, desenvolve 
condições para um currículo que valorize o local, 
com sua cultura, história e geografia (Semken 2005, 
Semken & Butler Freeman 2007, 2008, Semken 
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só assumem tal identidade por presumirem a ativa 
participação dos atores sociais locais na implantação 
e gestão desses territórios. Desse modo, o conceito 
de geoparque dialoga com os pressupostos da Apren-
dizagem Social (Bandura 1977, Harmonicop  2003a, 
2003b, Cernesson et al. 2005, Warner 2005, 2007, 
Wals 2007, Jacobi 2011, 2012, 2013), que implicam 
em “aprender juntos para gerenciar juntos” (Cer-
nesson et al. 2005).

O Projeto Geoparque Ciclo do Ouro está inse-
rido em um ambiente complexo, onde as questões 
socioambientais dialogam permanentemente com 
as dinâmicas de ocupação do solo no município 
de Guarulhos-SP, por isso, para implantar e gerir o 
geoparque deve-se levar em consideração os dife-
rentes interesses dos atores sociais envolvidos nesse 
contexto pautado pela complexidade socioambien-
tal. Para isso, as práticas referentes à aprendizagem 
individual baseada na observação e interação social 
(aprendizagem cognitiva), orientadas pelo conceito 
da Aprendizagem Social (Bandura 1977), podem 
contribuir para esse objetivo. 

O conceito de Aprendizagem Social representa a 
construção da aprendizagem que ocorre quando os 
divergentes interesses, normas, valores e construções 
de realidade se encontram em um ambiente que é 
propício para a aprendizagem. Esse aprendizado pode 
ocorrer em vários níveis, ou seja, no nível do indiví-
duo, ao nível de um grupo ou organização ou ao nível 
das redes de atores e partes interessadas (Wals 2007).

A Aprendizagem Social é a base para a apren-
dizagem da cidadania ambiental e, portanto, para a 
incorporação de atitudes individuais e coletivas para 
a sustentabilidade por meio de práticas participativas 
e colaborativas baseadas no diálogo entre diferentes 
atores (stakeholders). As origens do conceito “Apren-
dizagem Social” remetem à Psicologia para referir-
-se ao processo de aprendizagem dos indivíduos no 
contexto social. Atualmente o conceito visa contri-
buir para explicitar os objetivos de todos os atores 
envolvidos no processo; alcançar melhores soluções 
(mais democráticas) para as questões socioambien-
tais e melhores maneiras de gerenciar os conflitos. 
Isto abre caminhos para incrementar o potencial 
de fortalecer espaços de diálogos e aprendizagem 
do exercício da democracia participativa, mediando 
experiências de diferentes sujeitos autores/atores 
sociais locais na formulação de projetos colaborati-
vos, numa perspectiva de avanço rumo à sustenta-
bilidade socioambiental (Jacobi 2011).

Nessa perspectiva, o conceito geocientífico de 
“lugar” - traduzido pelo território dos geoparques 

- sintetiza as relações que o configuram e que por 
ele são configuradas, constituindo-se no lócus 
privilegiado para a compreensão da complexidade 
socioambiental, colaborando, assim, para a proposta 
de “educar no ambiente em contribuição à constru-
ção do olhar geocientífico e cidadania”, a partir do 
diálogo entre Educação, Ambiente e Aprendizagem 
Social (Santos 2011).

Considerando tais pressupostos, desenvolveu-se 
uma proposta de formação continuada de professores 
da Educação Básica, intitulada “Educação, Ambiente 
e Aprendizagem Social: práticas socioeducativas para 
sustentabilidade e geoconservação”. O referido cur-
so de formação teve por lócus o Projeto Geoparque 
Ciclo do Ouro1, em Guarulhos-SP (Perez-Aguilar 
et al. 2012), município, com cerca de 1.300.000 
habitantes, pertencente à Região Metropolitana de 
São Paulo. Os inúmeros desafios socioambientais 
locais refletem a dificuldade de implantação, gestão 
e divulgação das potencialidades do Geoparque, 
que englobam aspectos históricos, culturais, sociais, 
geológicos, ecológicos, ambientais, patrimoniais e, 
principalmente, arqueológicos, relacionados à explo-
ração de ouro na região datada do Período Colonial 
brasileiro (Fig. 1).

1	  O Projeto Geoparque Ciclo do Ouro teve o seu início oficializado pelo  
Decreto nº 25.491 de 9 de junho de 2008 de Guarulhos-SP.

Figura 1. Localização do Geoparque Ciclo do Ouro de 
Guarulhos, em relação à Região Metropolitana e ao 
Estado de São Paulo, incluindo os rios, as cidades 
mais importantes e principais vias de acesso à 
cidade de Guarulhos. (Perez-Aguilar et al. 2012)
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A implantação de geoparques considera a pro-
teção do patrimônio geológico, a gestão racional 
dos recursos naturais e o apoio ao desenvolvi-
mento econômico e cultural das comunidades, 
geralmente localizadas em ambientes rurais. Nesse 
contexto, implantar um geoparque em Guarulhos, 
segunda cidade mais populosa do Estado de São 
Paulo (IBGE 2015), é um grande desafio. Tem o 
potencial de contribuir tanto para a conservação da 
geodiversidade e proteção do patrimônio ambiental 
e cultural, como para a promoção do desenvolvi-
mento sustentável local, considerando a realidade 
complexa e os conflitos de interesses inerentes ao 
processo de uso e ocupação do solo em uma região 
de intensa metropolização e degradação ambiental 
(Soares & Santos 2014, Santos 2015). 

Desse modo, são necessárias ferramentas que 
possibilitem a gestão integrada desse território e que 
leve em consideração todos os interesses e necessi-
dades dos atores sociais envolvidos nesse processo, 
pois aprender a participar nestes esforços coletivos 
de restauração ambiental deve ser uma parte fun-
damental da educação de base local (Bowers 2008).

O estudo da realidade socioambiental local e 
de seus problemas vem revelando a necessidade 
de repensar a formação de professores como pro-
fissionais críticos e reflexivos, com uma postura 
interdisciplinar, construtivista e comunicacional, 
capazes de compreender as relações entre socie-
dade e ambiente, bem como as relações entre tra-
balho pedagógico e exercício da cidadania (Santos 
e Jacobi 2011)

Dado o caráter multidisciplinar de um geopar-
que, é possível organizar atividades para professores 
de diversas especialidades, pois diante das múltiplas 
dimensões – biológica, social, cultural, política, 
econômica, ética, entre outras, que envolvem os 
problemas socioambientais, metodologias parti-
cipativas, tais como a pesquisa-ação, ganham cada 
vez mais visibilidade (Toledo et al. 2014).

A vantagem de divulgar o geoparque aos pro-
fessores relaciona-se também com o fato de lhes 
dar a conhecer as potencialidades do geoparque, 
incentivando assim a realização futura de ações 
com os seus alunos. Assim, no âmbito das ações 
de formação para professores, estes podem ser 
“desafiados” a colaborar diretamente com as equi-
pes técnicas dos geoparques, de modo a criar ações 
educativas inovadoras, que levem em consideração 
as possibilidades educativas do local/ambiente e 
promovam reflexões acerca das questões socioam-
bientais locais (Brilha 2009).

Essas ações educativas inovadoras no estudo 
do ambiente revelam a necessidade de se compre-
ender as questões ambientais para além de suas 
dimensões biológicas, químicas e físicas, enquan-
to questões sociopolíticas exigem a formação 
de uma “consciência ambiental” e a preparação 
para o “pleno exercício da cidadania” (Penteado 
2010). A necessidade de a escola tratar os temas 
socioambientais vem revelando a importância dos 
professores compreenderem a contribuição das 
Geociências para o entendimento das relações entre 
ambiente e sociedade, além de ressaltar que parte 
importante dos assuntos de interesse para os alunos 
é relativa à realidade local desses alunos (Santos & 
Compiani 2009).

O conhecimento científico obtido no e para o 
lugar é repleto de significado, uma vez que é mais 
relevante para os envolvidos no processo educati-
vo, pois lida com aqueles que possuem conexões 
pessoais ou culturais com o lugar (Semken 2005).

A utilização, pelos professores, de informações 
deficitárias relacionadas ao lugar/ambiente, propor-
ciona a disseminação de conhecimentos alheios à 
realidade dos alunos e explicita as deficiências na 
formação inicial desses profissionais (Oliveira et 
al. 2012). Por isso, cabe ao professor questionar 
as visões de ciências que são trabalhadas de forma 
repetitiva, dogmática e acrítica, para romper com 
as abordagens simplistas de senso comum acerca 
do seu ensino (Gil-Perez 2001).

O referido curso de formação continuada de 
professores apresentado neste artigo está de acor-
do com os objetivos da Organização das Nações 
Unidas (ONU) para a Década da Educação para 
o Desenvolvimento Sustentável - 2005 e 2014, 
pois ressaltam que o nível local é o principal lugar 
onde se pode aprender, compartilhar e aplicar 
ensinamentos que permitam melhorar a prática 
de desenvolvimento sustentável (Unesco 2005). 

O curso também promove os objetivos de 
desenvolvimento sustentável (ODS), criados e 
adotados pela ONU em setembro de 2015, pois 
abrangeu ações e reflexões nos âmbitos social, 
educacional, ambiental, econômico e institucional, 
correspondentes ao próprio conceito de geoparque.

As Geociências promovem o entendimento das 
relações sociedade-natureza, de seus processos e 
contribuem para o desenvolvimento da educação 
para sustentabilidade focada no estudo do ambiente 
(Santos 2011). Apesar da grande importância do 
conhecimento em Geociências na formação dos 
indivíduos para o exercício da cidadania, o espaço 
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propostas escolares com práticas socioambientais de 
caráter colaborativo, visando relacionar educação e 
ambiente numa perspectiva crítica, participativa e 
corresponsável, promotora de ações cidadãs para a 
sustentabilidade e geoconservação local. 

A referida formação promove o diálogo inter-
disciplinar entre conhecimentos oriundos das 
Ciências Sociais, das Geociências e das Ciências 
Ambientais, propondo o estudo do lugar/ambiente 
com o uso de metodologias participativas enquan-
to ferramentas de Aprendizagem Social. Visou-se 
fomentar o desenvolvimento de propostas socio-
ambientais educativas de caráter colaborativo para 
a Geoconservação e Sustentabilidade centradas 
nas escolas participantes (Núcleos de Cidadania 
Escolares).

 Nesse contexto, a escola é o palco para a pro-
dução de novos conhecimentos sobre o lugar/
ambiente, a partir da realidade socioambiental a 
qual ela está inserida e do diálogo entre os diferentes 
atores sociais locais. O professor é o protagonista 
(Schön 2000, Penteado & Garrido 2010, Pimenta & 
Anastasiou 2010, Nóvoa 2011) que traduz toda essa 
complexidade por meio da elaboração de propostas 
socioambientais colaborativas, visando promover 
a Educação para a Geoconservação e Sustentabi-
lidade (Fig. 2).

A seleção das escolas para o desenvolvimento 
da proposta de formação levou em consideração o 
interesse dessas em participar. Apesar de algumas 
escolas não estarem muito próximas aos geossítios 
e sítios em estudo, estas já tinham um histórico 
de participação em ações de formação continua-
da de professores, sendo, inclusive “Núcleos de 

destinado a este campo do saber no currículo da 
Educação Básica no Brasil é mínimo (Pataca 2009).

O município de Guarulhos tem uma longa 
tradição no desenvolvimento de iniciativas de for-
mação continuada de professores, visando o estudo 
do lugar/ambiente com atividades didático-pedagó-
gicas que possibilitam compreender e refletir sobre 
problemas socioambientais locais, a fim de promo-
ver o desenvolvimento de novos conhecimentos e 
procedimentos de ensino, bem como a formação 
de cidadãos críticos e participativos capazes de con-
tribuir para a melhoria do ambiente local.  

Considerando que o trabalho de construção 
da consciência ambiental implica um trabalho de 
construção da cidadania, as atividades de educação 
para a sustentabilidade no município propõe a 
formação de “Núcleos de Cidadania” nas escolas 
(Santos 2006, 2011). Os Núcleos de Cidadania 
Escolares, formados por professores e alunos, 
têm por objetivo o desenvolvimento de projetos 
de educação socioambiental por meio do diálogo 
entre a escola, a comunidade e o poder público, 
dentre outros parceiros, visando a participação e a 
corresponsabilização de todos frente a problemas 
e desafios socioambientais locais, em consonância 
com os referenciais da Aprendizagem Social. 

É nesse contexto que se insere a proposta de 
formação continuada de professores com meto-
dologias participativas, voltadas à Educação para 
Geoconservação. 

O Curso de Formação: “Educação, 
Ambiente e Aprendizagem Social: práticas 
socioeducativas para sustentabilidade e 
geoconservação”2.

Diante do desafio da implantação de geopar-
ques em regiões de grande e desordenado cresci-
mento urbano, a exemplo da Região Metropolitana 
de São Paulo, o curso de formação continuada de 
professores foi proposto e desenvolvido a fim de 
contribuir para a geoconservação e sustentabilida-
de locais. O objetivo principal dessa iniciativa foi 
promover a formação continuada de professores 
com referencia no estudo da temática “educação, 
ambiente e aprendizagem social” e propor o uso 
de novas metodologias para o desenvolvimento de 

2	  O referido curso de formação continuada integra a pesquisa de pós-
doutorado da Profa. Dra. Vania Maria Nunes dos Santos, do Programa de 
Pós-Graduação em Ensino e História de Ciências da Terra do Instituto de 
Geociências da Unicamp, desenvolvida no Instituto de Energia e Ambiente 
da Universidade de São Paulo (IEE/USP).

Figura 2. Diagrama metodológico sobre a relação dialógica 
entre o Ambiente, a Educação para Geoconservação 
e Sustentabilidade e as Metodologias Participativas 
no contexto de complexidade em que a escola está 
inserida (Santos 2015)
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Módulos do curso de formação de 
professores

O curso observou as orientações curriculares 
indicadas nos documentos oficiais para o ensino 
fundamental e médio e totalizou 90 horas, orga-
nizadas em blocos temáticos contemplando dife-
rentes módulos, compreendendo palestras, ofici-
nas, atividades de campo, práticas participativas e 
encontros nas escolas, visando o desenvolvimento 
das propostas escolares socioambientais colabora-
tivas em contribuição à Geoconservação e Susten-
tabilidade local (Quadro 1).

Em síntese, o curso de formação pode ser divi-
dido em quatro etapas: aulas teóricas, atividades de 
campo, atividades participativas e produção dos 
professores (Fig. 4). 

Bloco Temático I: Educação
O bloco temático I corresponde ao embasamen-

to teórico-prático construído com os professores 
participantes do curso. Cada instituição envolvida 
contribuiu, por meio de seus representantes, com 
o desenvolvimento da formação, tanto no âmbito 
estrutural, cedendo espaços físicos para o desenvol-
vimento das atividades do curso, quanto no âmbito 

Cidadania Escolares”. Então, com a participação 
da Diretoria de Ensino de Guarulhos Sul, foram 
convidadas cinco escolas localizadas na região sul 
do Município (Fig. 3), a saber:

	Escola Estadual Inocoop II;
	Escola Estadual Jardim Maria Dirce II;
	Escola Estadual Jardim Maria Dirce III;
	Escola Estadual Marechal Carlos Machado 

Bitencourt;
	Escola Estadual Prefeito Antônio Prátici. 

A participação dos professores na formação 
se deu por meio de convite e, portanto, aderiram 
à proposta aqueles que, de fato, se interessaram. 
Assim, foram realizadas visitas às cinco escolas 
com o objetivo de apresentar a proposta e mobili-
zar o público-alvo, a fim de sensibilizá-los acerca 
da importância da temática e da oportunidade de 
atuarem como colaboradores frente aos desafios 
socioambientais do município de Guarulhos. 
Cabe destacar que o desenvolvimento da pro-
posta de formação foi flexível durante todo o seu 
processo, levando em consideração a dinâmica 
participativa.

Como se trata de uma proposta interdiscipli-
nar, optou-se por envolver professores de dife-
rentes áreas do conhecimento (Artes, Biologia, 
Ciências, Educação Física, Geografia, História, 
Inglês, Português, Química). No total, 65 profes-
sores do Ensino Fundamental e Médio, das cinco 
escolas referidas, se inscreveram para participar 
do curso de formação continuada. 

A formação continuada dos professores se deu 
por meio da parceria entre Prefeitura Municipal 
de Guarulhos (Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto, Secretaria de Meio Ambiente, Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico/ Departamento 
de Turismo, Secretaria da Educação); Laboratório 
de Pesquisa e Prática em Educação e Sustentabi-
lidade da Universidade de São Paulo (LAPPES/
USP); Núcleo de Apoio à Pesquisa em Patri-
mônio Geológico e Geoturismo do Instituto de 
Geociências da Universidade de São Paulo (NAP 
GeoHereditas/IGc/USP); Instituto Geológico do 
Estado de São Paulo (IG); Universidade de Gua-
rulhos (UnG) e Diretoria de Ensino Guarulhos 
Sul. A iniciativa contou ainda com o apoio da 
Organização Eco Social Água Azul, do Centro de 
Educação Ambiental da Água Azul, do Seminário 
Diocesano Imaculada Conceição e da Ambev - 
filial Guarulhos.

Figura 3. Localização das escolas em relação aos sítios de 
interesse do Geoparque Ciclo do Ouro de Guarulhos 
(adaptado de: Diagnóstico Socioambiental do 
Projeto Geoparque Ciclo do Ouro, de Guarulhos e 
diretrizes para sua implantação).
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de compartilhamento de conhecimentos especí-
ficos que dizem respeito à identidade do Projeto 
Geoparque Ciclo do Ouro, por meio das palestras 
realizadas pelos formadores de diferentes áreas do 
conhecimento. 

Essa equipe multidisciplinar e a abordagem 
participativa para tratar os temas relacionados à Geo-
conservação remetem-nos ao conceito de plataforma 
multiatores (PMA), que compreende uma nova for-
ma de cooperação e negociação focada na solução de 
problemas, a partir da gestão participativa (Warner 
2005, 2007, Jacobi et al. 2012).

Esse conceito relaciona-se com os processos 
de gestão participativa dos recursos hídricos (Paz 
2015). Porém, no curso realizado utilizou-se a 
essência desse conceito, atrelando-a ao desenvol-
vimento de ferramentas participativas escolares 
para a promoção da geoconservação, pois ambas as 
abordagens necessitam de um olhar plural e inter-
disciplinar, que leve em consideração os aspectos 

5. Bloco Temático II: Ambiente
O bloco temático II representa as atividades de 

campo realizadas no âmbito da formação continu-
ada, que se dividem em pré-campo, realizado com 
formadores, e campo, realizado: 1) com professo-
res e formadores; 2) com professores, formadores, 
representantes do poder público e da comunidade 
local e 3) pelos professores com os seus alunos.

Ambas foram realizadas com a participação de 
formadores de diferentes áreas do conhecimento, 
enfatizando o caráter multidisciplinar do geo-
parque. A presença dos formadores parceiros foi 
fundamental para o êxito das atividades de campo, 
pois estes colaboraram no inventário geológico que 
definiu os geossítios do Projeto Geoparque Ciclo 
do Ouro, destacando assim o papel fundamental 
das Geociências no levantamento do patrimônio 
geológico de uma determinada região. 

Essas atividades tinham como principais obje-
tivos: a identificação das ameaças à geoconservação 
dos geossítios visitados e a reflexão sobre estraté-
gias para o envolvimento da comunidade local, a 
fim de divulgar e conservar esses patrimônios de 
Guarulhos.

Dentre os vários geossítios catalogados no 
Projeto Geoparque Ciclo do Ouro, selecionamos 
aqueles que mais representavam a sua pluralidade 
e que tinham melhor acesso (Fig. 5) para o desen-
volvimento de diferentes atividades (Fig. 6). 

Figura 4. Esquema simplificado da divisão do curso de 
formação continuada de professores.

Figura 5. Identificação dos geossítios e sítios históricos visitados no âmbito do curso 
de formação (adaptado de Perez-Aguilar et al. 2012)

socioambientais e culturais 
atrelados ao local.

Por isso, apesar de se tra-
tar de um curso de formação 
continuada para professores 
em exercício, algumas das ati-
vidades foram realizadas com 
diferentes atores sociais locais, 
o que torna a proposta de 
formação inovadora, uma vez 
que, apesar de ter o professor 
como protagonista do pro-
cesso educativo e de ensino-
-aprendizagem, possibilitou 
o diálogo com representantes 
do poder público e das comu-
nidades localizadas no entorno 
dos geossítios, a fim de sen-
sibilizar, suprir e enriquecer 
ainda mais o trabalho por eles 
realizado.
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Bloco Temático III: Aprendizagem Social
O bloco temático III diz respeito às práticas 

participativas realizadas: 1) com professores e for-
madores; 2) com professores, formadores, repre-
sentantes do poder público e da comunidade local 
e 3) pelos professores e seus alunos com a comu-
nidade local além da produção dos professores.

A ação formadora promoveu reflexões sobre 
a importância do desenvolvimento de práticas 
educativas colaborativas pautadas em princípios 
de diálogo, participação e corresponsabilização 
frente às questões socioambientais locais. Também, 
apresentou aos professores algumas das metodo-
logias participativas de caráter colaborativo, como 
ferramentas de Aprendizagem Social, tais como: 
world-café (Brown 2007, Camargo 2011, 2015), 
role-playing (Marcatto 1996, Pavão 2000, Riyis 
2004, Nascimento & Pietrocola 2005, Camar-
go 2006, Amaral 2008, Amaral & Bastos 2011), 
mapeamento socioambiental (Santos 2002, 2006, 
2011, Santos e Bacci 2011), “eu no geossítio” e suas 
contribuições na Educação para a Geoconservação 
e Sustentabilidade (Fig. 7).  

Considerações Finais
Uma das funções de um geoparque correspon-

de à organização de atividades e fornecimento de 
apoio logístico para a difusão de conhecimentos 
geocientíficos e conceitos ambientais e culturais 
para o público em geral. O plano de desenvolvi-
mento sustentável em um território de geoparque 
necessita de estudos interdisciplinares e cooperação 
entre universidades, escolas, creches, museus, auto-
ridades locais, e as diferentes partes interessadas 
(Farsani 2012).

O envolvimento de diferentes stakeholders, 
representados pelas entidades que podem afetar ou 
ser afetados pelos processos de geoconservação, é 
importante para a definição de estratégias - reco-
nhecidas por todos - para a gestão dos patrimônios 
locais e para facilitar a mediação de decisões susten-
táveis baseadas no geoparque. O contato dos pro-
fessores com os diferentes olhares dos stakeholders 
sobre o lugar – no lugar –, segundo a professora de 
Biologia, M.P.S., “Permitiu aos professores conhecerem 
o que realmente é um geoparque, seus desafios e suas reais 
necessidades, fato esse de suma importância hoje, visto que 

Figura 6. Atividades de campo realizadas nos geossítios: (a) Estruturas Arqueológicas do Fortaleza; (b) Estruturas 
Arqueológicas do Seminário Diocesano Imaculada Conceição; (c) Estruturas Arqueológicas do Ribeirão Tomé 
Gonçalves; (d) Formação Ferrífera do Tanque Grande (Ambev – Filial Guarulhos); (e) (f) (g) Marundito do Pico 
Pelado; (h) (i) Mirante do Nhanguçú. Além dos geossítios, também foi visitado o (j) sítio histórico Igreja Nossa 
Senhora do Bonsucesso (Fotos dos pesquisadores-autores)
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realmente ganhem potenciais transformadores, tanto no 
campo pedagógico, como no campo social”.

O envolvimento da comunidade nos procedi-
mentos relacionados à manutenção, conservação e 
valorização do patrimônio geológico, normalmente 
é ignorada nos procedimentos de inventário geoló-
gico de uma área (Tavares 2015). Como exemplo 
bem sucedido de envolvimento da comunidade 
para a promoção da geoconservação, destaca-se o 
trabalho desenvolvido com base nos patrimônios 
geológicos da região sul da Angola (Tavares 2015), 
em que há a participação efetiva da comunidade 
local em todos os processos que envolvem o inven-
tário geológico. 

Nos países europeus, apesar da tradição na difu-
são dos conhecimentos geocientíficos para socieda-
de – a partir da escola – e da cultura de participação 
amadurecida, ainda persiste o desafio da gestão par-
ticipativa. Já aqui no Brasil, o não envolvimento das 
comunidades em projetos socioambientais locais 
se dá, tanto pela cultura de participação incipiente, 
como, em grande parte, pelo desconhecimento dos 
conteúdos geocientíficos e do seu potencial para a 
promoção/valorização de uma área. Essa falta de 
informação, somada ao tecido socioambiental com-
plexo onde os geoparques do Brasil estão inseridos, 
acaba por desconsiderar a geoconservação como 
um tema prioritário para a gestão dos territórios. 

Frente a essa realidade, ou se exclui a possibi-
lidade de criar e gerir um geoparque considerando 
tais pressupostos ou enfrentam-se as dificuldades e 

não se admira, (re)conhece, defende ou divulga aquilo que 
não se conhece”.

O elemento-chave para a promoção do empo-
deramento da população local frente ao território 
onde vivem perpassa pelo desenvolvimento de 
ações de conservação pautadas pela abordagem 
baseada na comunidade (Tavares et al. 2015). Sobre 
isso, ao final do curso de formação, a professora de 
Língua Portuguesa e Inglês, D.V.R.A.V., colocou: 
“Pude perceber o quanto a comunidade considera impor-
tante o papel do professor. Nosso papel é fazer com que a 
escola seja um espaço de aprender sobre a comunidade”.

Embora haja o consentimento sobre a impor-
tância do envolvimento da comunidade local nas 
atividades ligadas à geoconservação e embora essa 
ação apresente imenso potencial para o sucesso das 
propostas de geoparques pelo mundo, a mobiliza-
ção social nesses territórios geocientíficos ainda é 
incipiente, resumindo-se em palestras, oficinas e 
ações pontuais de educação ambiental (Oliveira 
2014). Portanto, ainda representa um desafio para 
a gestão dos geoparques ao redor do mundo conse-
guir o pleno envolvimento das comunidades locais 
no inventário, implantação e manutenção desses 
territórios geocientíficos. Nesse contexto de desa-
fios, o professor de Química, E.B.F., destacou: “O 
professor não é necessariamente aquele que traz a resposta, 
mas aquele que proporciona a reflexão de um grupo para 
que todos possam fazer parte da solução, com a troca de 
experiências proveniente da aproximação das partes envol-
vidas. Assim, as ações poderão ser direcionadas para que 

Figura 7. Atividades participativas realizadas no curso de formação: (a) (b) mapeamento socioambiental; (c) (d) role-
playing; (e) (f) world-café; (g) “eu no Nhanguçú” (Fotos dos pesquisadores-autores)
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aproveitam-se possibilidades que esse tecido com-
plexo nos traz. A proposta do curso de formação 
continuada de professores apresentada neste artigo 
optou por contribuir para o enfrentamento dessa 
questão, promovendo o “olhar geocientífico”, bem 
como a importância de educar no ambiente, com a 
construção de espaços de diálogo horizontalizados, 
de diferentes aprendizagens, de participação de 
diversos atores sociais no lugar, de correflexão e 
prática colaborativa.  Para isso, é necessário levar em 
consideração três aspectos: as questões políticas rela-
cionadas ao território do geoparque, diretamente 
ligadas à gestão do território; as questões educacionais, 
onde a escola é o palco da promoção do conheci-
mento sobre o lugar/ambiente, da cidadania e do 
protagonismo socioambiental no seu lugar/ambien-
te e; as questões de políticas públicas, pautadas pelo 
desenvolvimento da cultura de participação dos 
cidadãos frente às questões socioambientais locais. 

Nesse contexto, as metodologias participativas, 
baseadas na Aprendizagem Social, têm o potencial 
de contribuir para a efetiva participação da comu-
nidade em ações com foco na promoção da geo-
conservação, pois propiciam condições para uma 
mudança de paradigmas, colocando em pauta, na 
prática, questões políticas, educacionais e de polí-
ticas públicas que envolvem o território. 

Outro grande desafio a ser enfrentado diz res-
peito à lacuna na formação inicial dos professores 
em relação aos conhecimentos geocientíficos, pois, 
infelizmente, em grande parte dos países - como 
é o caso do Brasil - o ensino pré-universitário da 
Geologia é praticamente inexistente, não havendo, 
consequentemente, professores devidamente pre-
parados. No nosso país, conteúdos da área das Geo-
ciências são lecionados no âmbito de disciplinas de 
Geografia e/ou Biologia. Ao longo de décadas, esta 
situação tem levado a que o cidadão médio tenha 
uma baixa percepção dos principais fundamentos 
das ciências geológicas e do seu real impacto na 
sociedade (Brilha 2009). 

Diante dessa realidade, conclui-se que o curso 
de formação continuada de professores: Educação, 
Ambiente e Aprendizagem Social: práticas socioeducati-
vas para sustentabilidade e geoconservação, por levar em 
consideração as limitações e desafios propostos pela 
escassez de conhecimentos geológicos dos cidadãos 
e a complexidade socioambiental do lugar/ambien-
te, representa uma possibilidade na promoção da 
Educação para a Geoconservação.

Devido às características que envolvem os 
geoparques em áreas urbanas, faz-se necessário o 

desenvolvimento de ações educativas baseadas em 
dinâmicas colaborativas que tenham como princi-
pal objetivo a valorização dos patrimônios do lugar/
ambiente para a promoção da sustentabilidade e 
geoconservação local. Sendo assim, as metodolo-
gias participativas podem colaborar para repensar 
as práticas educativas que envolvem a educação 
ambiental e o ensino de Geociências. Algumas 
das áreas para a criação de Geoparques no Brasil, 
principalmente as localizadas em perímetro urba-
no, são singulares, pois possuem o componente 
humano/social que dialoga diretamente com as 
questões relacionadas à proteção/conservação dos 
patrimônios locais. Assim, as práticas em educação 
ambiental para geoconservação e o ensino de Geo-
ciências desenvolvidas nessas áreas devem possuir 
um caráter diferenciado (Santos e Soares 2015).

O diálogo entre Educação, Ambiente e Apren-
dizagem Social na formação de professores apre-
senta inúmeras possibilidades para se trabalhar a 
Geoconservação no contexto brasileiro, pautado 
pela complexidade política, econômica, cultural e 
socioambiental intrínsecas ao lugar/ambiente, pela 
escassez de conhecimentos geológicos por parte da 
população e pelos divergentes interesses entre os 
diferentes atores sociais locais. 
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo apresentar o curso de formação continuada de professores “Educação, Ambiente 
e Aprendizagem Social: práticas socioeducativas para sustentabilidade e geoconservação”, desenvolvido em Guarulhos, São 
Paulo, e suas contribuições à Educação para Geoconservação. O curso teve como lócus o Projeto Geoparque Ciclo do Ouro e o seu 
público-alvo foi formado por professores de diferentes áreas do conhecimento, que atuam em cinco escolas públicas estaduais 
de Guarulhos. A proposta metodológica desenvolvida contou com a participação de diferentes atores sociais, envolvendo escolas, 
representantes do poder público, da comunidade e universidades. O curso visou contribuir para o ensino em Geociências através do 
desenvolvimento de novas práticas e recursos didático-pedagógicos, além de propor o uso de metodologias participativas voltadas 
ao desenvolvimento de propostas escolares como práticas socioambientais educativas de caráter colaborativo, visando relacionar 
educação e ambiente numa perspectiva crítica, participativa e corresponsável, promotora de ações cidadãs transformadoras para 
sustentabilidade e geoconservação.

Palavras-chave: Formação continuada de professores, educação para geoconservação, aprendizagem social, metodologias par-
ticipativas, geoparque.


